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ECONOMIA
Bloqueio. O presidente Lula assinou decreto que prevê o bloqueio imediato de recursos financeiros de empresas de apostas de 
quota fixa que funcionam irregularmente no mercado. Após o congelamento pelos bancos e o fim de um processo legal, o dinhei-
ro será transferido para o Fundo Nacional de Segurança Pública, para ser utilizado no combate ao crime organizado no país.

FOTO GOVERNO FEDERAL

A queda observada entre 2019 e 2025 indica uma 
recomposição parcial da trajetória de jovens

Governo libera R$ 8 bi para 
reforçar caixa das aéreas 
diante da alta do QAV

O Governo Federal pu-
blicou a Medida Provisória 
nº 1.368, que abre crédito 
extraordinário de R$ 8 bi-
lhões em favor do Ministério 
de Portos e Aeroportos. Os 
recursos serão destinados ao 
Fundo Nacional de Aviação 
Civil (FNAC) para viabilizar 
uma linha de crédito reem-
bolsável voltada ao capital de 
giro das companhias aéreas 
que operam no País.

A medida chega em um 
momento de forte pressão 
sobre os custos operacionais 
do setor aéreo, especialmente 
em razão da elevação do pre-
ço do querosene de aviação 
(QAV), um dos principais 
componentes das despesas 
das empresas. Segundo a 
justicativa do governo, o 
cenário recente provocou 
aumento superior a 70% no 
preço do combustível em 
curto espaço de tempo, com 
impacto direto sobre o uxo 
de caixa das companhias.

O objetivo da iniciativa é 
assegurar a continuidade das 
operações, reduzir o risco 
de cancelamento de rotas e 
evitar uma eventual retração 
da oferta de voos no mercado 
doméstico. Na avaliação do 
governo, o crédito extraordi-
nário deve funcionar como 
uma espécie de colchão 
nanceiro para que as em-
presas atravessem o período 
de maior instabilidade sem 
repassar integralmente, de 
forma imediata, a pressão de 
custos ao funcionamento da 
malha aérea.

A urgência da medida está 
relacionada à alta internacio-
nal dos preços do petróleo, 
agravada pelas tensões geo-
políticas no Oriente Médio e 
pela instabilidade na região 
do Estreito de Ormuz, ponto 
estratégico para o comércio 

global de energia. Como o 
QAV acompanha a dinâmica 
do mercado internacional de 
petróleo e derivados, osci-
lações bruscas no preço da 
commodity tendem a afetar 
rapidamente os custos das 
companhias aéreas.

No setor aéreo, o com-
bustível tem peso relevante 
na estrutura de despesas. 
Por isso, aumentos expres-
sivos do QAV comprimem 
margens, elevam a neces-
sidade de capital de giro 
e podem comprometer 
decisões comerciais das em-
presas, como manutenção 
de frequências, abertura de 
novas rotas e oferta de as-
sentos. Em um mercado de 
alta sensibilidade a custos, a 
pressão sobre o combustível 
também pode afetar o preço 
nal das passagens.

A linha de crédito será 
reembolsável, o que signica 
que os recursos deverão ser 
devolvidos pelas companhias 
beneciadas, conforme as 
condições a serem estabele-
cidas para a operação. Ainda 
assim, a abertura do crédito 
extraordinário indica a preo-
cupação do governo com o 
risco de desequilíbrio em um 
setor considerado estratégico 
para a integração nacional, o 
turismo, os negócios e a cir-
culação de pessoas e cargas.

A aviação civil tem papel 
relevante na economia bra-
sileira por conectar grandes 
centros urbanos, destinos 
regionais e polos turísticos. 
Uma redução abrupta da ma-
lha aérea poderia gerar efeitos 
em cadeia sobre aeroportos, 
hotéis, agências de viagem, 
eventos, comércio e serviços. 
Também poderia prejudicar 
passageiros em regiões que 
dependem de menor número 
de rotas e frequências.

O comércio ilegal dobrou no Brasil nos últimos 15 anos, ampliando a pressão sobre empresas, diz CNC

FOTO AGÊNCIA BRASIL
O avanço do comércio ile-

gal no Brasil tem ampliado as 
perdas do varejo, reduzido a 
arrecadação pública e impos-
to novos desaos à compe-
titividade das empresas que 
atuam dentro da legalidade. 
Segundo estudo apresentado 
pela Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC), o mer-
cado ilegal provoca perdas 
anuais de R$ 179,2 bilhões em 
vendas formais, valor equi-
valente a cerca de 1,5% do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro.

Os dados foram apresenta-
dos pelo economista-chefe da 
Gerência Executiva de Análi-
se, Desenvolvimento Econô-
mico e Estatístico da CNC, 
Fábio Bentes, durante o pai-
nel “Desaos Institucionais 
na Defesa do Mercado Legal 
Brasileiro”, realizado nesta 
quinta-feira (18), no Seminá-
rio Brasil Legal, na Federação 
das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp). O evento 
reuniu representantes do Con-
gresso Nacional, do Conselho 
Nacional de Combate à Pi-
rataria e aos Delitos contra a 
Propriedade Intelectual, de en-
tidades empresariais e especia-
listas para discutir medidas de 
combate à pirataria, ao contra-
bando e a outras práticas que 
fragilizam o mercado formal.

Na ocasião, Bentes apre-
sentou o estudo “Comércio 
Ilegal no Varejo Brasileiro – O 
Impacto Econômico que Afe-
ta seus Negócios”, elaborado 
pela CNC para dimensionar 
os prejuízos provocados pela 
expansão da ilegalidade no 
País. Além das perdas diretas 
nas vendas do varejo formal, 
o levantamento aponta evasão 
scal de R$ 74,8 bilhões por 
ano, recursos que deixam de 
ingressar nos cofres públicos 
e poderiam ser aplicados em 

áreas como saúde, educação, 
segurança, infraestrutura e 
políticas de desenvolvimento.

Durante a exposição, o 
economista armou que o 
problema se tornou uma das 
principais preocupações do 
setor produtivo, especialmen-
te pelos efeitos sobre a concor-
rência. “O comércio, os servi-
ços e o turismo vêm sofrendo 
fortemente com essa questão 
da pirataria e do comércio 
ilegal. É um tema prioritário 
para o setor, porque afeta di-
retamente a competitividade 
das empresas e gera perdas 
econômicas muito signicati-
vas”, disse.

De acordo com Bentes, o 
comércio ilegal praticamente 
dobrou no Brasil nos últimos 
15 anos, ampliando a pressão 
sobre empresas que arcam com 

tributos, encargos trabalhistas, 
normas sanitárias, custos regu-
latórios e exigências de segu-
rança. Na prática, a expansão 
desse mercado cria uma dispu-
ta desigual entre o produto le-
gal, submetido a regras formais, 
e mercadorias que entram ou
circulam no País sem o mesmo 
nível de controle.

O impacto, segundo a 
CNC, não se limita ao varejo. 
A perda de espaço da econo-
mia formal reduz receitas em-
presariais, comprime margens 
de lucro, limita investimentos, 
enfraquece a geração de em-
pregos com carteira assinada
e diminui a arrecadação tribu-
tária. “O crescimento do co-
mércio ilegal não é apenas um 
problema do varejo. Quando 
a economia formal perde es-
paço, o País arrecada menos, 

investe menos e cresce menos. 
É uma questão que afeta todos 
os setores”, armou Bentes.

O estudo também chama 
atenção para os riscos aos
consumidores. Segundo o 
economista, o contrabando e 
a pirataria têm alcançado uma 
variedade crescente de pro-
dutos, inclusive mercadorias 
que exigem controle sanitário, 
certificações técnicas e pa-
drões mínimos de seguran-
ça. Nesses casos, além do 
dano econômico, há poten-
cial ameaça à saúde pública 
e à segurança da população. 
“O problema não é apenas
econômico. Há também ris-
cos à saúde e à segurança do 
consumidor quando produ-
tos entram no mercado sem 
qualquer controle ou fisca-
lização”, observou.

O Brasil reduziu em 3,7 
milhões o número de jovens 
de 15 a 29 anos que não tra-
balhavam nem estudavam 
entre 2019 e 2025, segundo 
dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua Educação 2025, 
divulgada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). O con-
tingente dessa faixa etária 
no País era de 46,6 mi-
lhões de pessoas em 2025. 
O grupo ficou conhecido, 
de forma informal, como o 
dos jovens “nem-nem”, ex-
pressão usada para designar 
aqueles que nem estudam 
nem trabalham.

Em 2019, 11,9 milhões 
de jovens brasileiros es-
tavam fora da escola e do 
mercado de trabalho. Seis 
anos depois, esse número 
caiu para 8,2 milhões. A 
redução foi de 4,9 pontos 
percentuais no período e 
representa uma melhora 
relevante em um dos indi-
cadores mais sensíveis para 
medir as oportunidades 
oferecidas à juventude.

Embora o termo tenha 
se popularizado no debate 
público, especialistas cos-
tumam alertar que a condi-
ção envolve realidades dis-
tintas, como desemprego, 
desalento, responsabilida-
des domésticas, maternida-

de precoce, falta de acesso 
à educação, baixa renda e 
dificuldades de inserção 
produtiva.

A queda observada entre 
2019 e 2025 indica uma re-
composição parcial da tra-
jetória de jovens brasileiros 
em direção à escola, à qua-
lificação ou ao mercado de 
trabalho. Para a economia, 
esse movimento tem im-
pacto direto sobre a produ-
tividade, a renda das famí-
lias e a capacidade futura 
de crescimento do País.

Um dos fatores associa-
dos à melhora dos indica-
dores é o avanço da qualifi-
cação profissional. Cursos 

técnicos, programas de 
formação e capacitações 
voltadas ao mercado de 
trabalho ganharam maior 
procura nos últimos anos, 
especialmente em Institu-
tos Federais e em entidades 
privadas ligadas a setores 
produtivos.

Segundo o IBGE, em 
2025 a população brasileira 
de 14 anos ou mais chegou 
a 174,1 milhões de pessoas. 
Desse total, 24,8 milhões, 
ou 14,2%, já haviam fre-
quentado algum curso de 
qualificação profissional. 
Os dados mostram ainda 
que o acesso a esse tipo de 
formação aumenta confor-

me o nível de instrução.
Entre as pessoas sem ins-

trução ou com até o ensino 
fundamental completo, 
apenas 5,9% haviam fre-
quentado algum curso de 
qualificação profissional. 
No grupo com ensino mé-
dio incompleto até supe-
rior incompleto, o percen-
tual subia para 17,3%. Já 
entre aqueles com ensino 
superior completo, 23,1% 
tinham passado por algu-
ma formação profissiona-
lizante.

Os números revelam um 
duplo desafio. De um lado, 
a maior procura por cursos 
técnicos e de qualificação 
ajuda a aproximar jovens 
do mercado de trabalho e 
pode reduzir a distância 
entre a formação escolar e 
as demandas das empresas. 
De outro, a desigualdade 
no acesso à capacitação 
ainda limita as oportunida-
des justamente para os gru-
pos com menor escolarida-
de, que tendem a enfrentar 
mais dificuldades para ob-
ter emprego formal e renda 
estável. Apesar do avanço, o 
contingente de 8,2 milhões 
de jovens nessa condição 
ainda é expressivo. O dado 
mostra que o Brasil conse-
guiu reduzir o problema, 
mas permanece diante de 
um desafio estrutural.

Brasil reduz em 3,7 milhões
o número de jovens “nem-nem”

Comércio ilegal impõe perda 
anual de R$ 179 bilhões ao varejo
Além das perdas do varejo, o levantamento aponta evasão fiscal de
R$ 74,8 bilhões por ano, recursos que deixam de ingressar nos cofres públicos

ESTADO DO CEARÁ - PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE - Aviso de licita-
ção - Pregão Eletrônico n° 2026.06.19.1. A Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte, Estado do
Ceará, no uso de suas atribuições legais, torna público, para conhecimento dos interessados, que
estará realizando, por meio da plataforma eletrônica www.bllcompras.com, por intermédio da Bolsa
de Licitações do Brasil (BLL), certame licitatório, na modalidade Pregão Eletrônico n° 2026.06.19.1,
cujo objeto é a contratação de empresa para prestação dos serviços de instalação, desinstalação,
manutenção preventiva (limpeza e higienização), manutenção corretiva com fornecimento de peças
para condicionadores de ar, bem como elaboração de PMOC – Plano de Manutenção, Operação e
Controle dos condicionadores de ar existentes, de forma parcelada ou sob demandas, destinados a
atenderem as necessidades de diversas Unidades Gestoras do Município de Juazeiro do Norte/CE,
conforme especificações apresentadas junto ao Edital Convocatório e seus anexos, com abertura
marcada para o dia 13 de julho de 2026, a partir das 09:00 horas. Mais informações na sede da
Central de Compras do Município, sito na R. Interventor Fco Erivano Cruz, nº 120, 1º andar – Centro
- CEP: 63.010-015, pelo telefone (88)3199-0363, no horário de 08:00 às 14:00 horas ou ainda pelo
e-mail: cpl@juazeiro.ce.gov.br. Juazeiro do Norte/CE, 19 de junho de 2026. Francisco Hélio Alves
da Silva - Ordenador de Despesas - Secretaria Municipal de Administração.

ESTADO DO CEARÁ - PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE - Aviso de licita-
ção - Pregão Eletrônico n° 2026.06.19.2. A Ordenadora de Despesas da Secretaria Municipal de
Educação de Juazeiro do Norte, Estado do Ceará, no uso de suas atribuições legais, torna público,
para conhecimento dos interessados, que estará realizando, por meio da plataforma eletrônica
www.bllcompras.com, por intermédio da Bolsa de Licitações do Brasil (BLL), certame licitatório, na
modalidade Pregão Eletrônico n° 2026.06.19.2, cujo objeto é a contratação de empresa especiali-
zada para o fornecimento e instalação de elevadores e plataformas elevatórias, destinados à aces-
sibilidade em unidades escolares, vinculadas a Secretaria de Educação do Município de Juazeiro
do Norte/CE, conforme especificações apresentadas junto ao Edital Convocatório e seus anexos,
com abertura marcada para o dia 9 de julho de 2026, a partir das 09:00 horas. Mais informações
na sede da Central de Compras do Município, sito na R. Interventor Fco Erivano Cruz, nº 120, 1º
andar – Centro - CEP: 63.010-015, pelo telefone (88)3199-0363, no horário de 08:00 às 14:00 horas
ou ainda pelo e-mail: cpl@juazeiro.ce.gov.br. Juazeiro do Norte/CE, 19 de junho de 2026. Márcia
Pereira da Silva Franca – Ordenadora de Despesas - Secretaria Municipal de Educação.

ESTADO DO CEARÁ - PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE - Aviso de Lici-
tação - Concorrência n° 2026.06.18.1. A Ordenadora de Despesas da Secretaria Municipal de
Infraestrutura de Juazeiro do Norte, Estado do Ceará, no uso de suas atribuições legais, torna
público, para conhecimento dos interessados, que estará realizando, na sede da prefeitura, atra-
vés da plataforma eletrônica www.bllcompras.com, por intermédio da Bolsa de Licitações do Brasil
(BLL), certame na modalidade Concorrência Eletrônica n° 2026.06.18.1, cujo objeto é a contratação
de empresa especializada para a execução das obras de Contratação de empresa especializada
para a execução da recomposição e recuperação de calçamentos nos bairros Frei Damião, São
José, Vila Real e Distrito Industrial, através da Secretaria Municipal de Infraestrutura de Juazeiro
do Norte/CE, com data de realização da sessão de disputa de preços marcada para o dia 10 de
julho de 2026, com início às 09:00 horas. Maiores informações na sede da Central de Compras
do Município, sito na Rua Interventor Francisco Erivano Cruz, nº 120, 1º andar – Centro - CEP:
63.010-015, pelo telefone (88)3199-0363, no horário de 08:00 às 14:00 horas ou ainda pelo e-mail:
cpl@juazeiro.ce.gov.br. Juazeiro do Norte/CE, 18 de junho de 2026. Ana Carolina Evangelista Biró
– Ordenadora de Despesas da Secretaria Municipal de Infraestrutura.

ESTADO DO CEARÁ - PREFEITURA MUNICIPAL DE JAGUARIBE - AVISO DE LICITAÇÃO -
PREGÃO Nº 15.06.01/2026 - O(A) FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE, através do(a) seu(ua) Pre-
goeiro(a), torna público que realizará as 08:00, do dia 03 de julho de 2026, no endereço eletrônico
https://compras.m2atecnologia.com.br/, PREGÃO nº 15.06.01/2026. Objeto: AQUISIÇÃO DE MA-
TERIAL PERMANENTE E VEÍCULO PARAATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETÁRIA DA
SAÚDE DO MUNICÍPIO DE JAGUARIBE/CE. O edital e seus anexos, poderão ser obtidos nos
endereços eletrônicos https://compras.m2atecnologia.com.br/ no site da Prefeitura Municipal de Ja-
guaribe (https://jaguaribe.ce.gov.br/licitacao.php) e no portal de licitação do TCE-CE (http://munici-
pios.tce.ce.gov.br/licitacoes/). Informações no tel. (88) 3522-1092 e no mail: licitacao@jaguaribe.ce.
gov.br. Jaguaribe/CE, 22 de junho de 2026. Francisco Ladislau Cavalcante Neto - PREGOEIRO(A).

ESTADO DO CEARÁ - PREFEITURA MUNICIPAL DE ACOPIARA - AVISO DE LICITAÇÃO -
PREGÃO ELETRÔNICO N° 020/2026 - O Município de Acopiara, através do (a) seu (ua) Agen-
te de Contratação, torna público que realizará no dia 03 de julho de 2026 às 09h (horário de
Brasília), no endereço eletrônico https://bll.org.br/, PREGÃO ELETRÔNICO N° 020/2026. Objeto
AQUISIÇÃO DE 01 (UMA) AMBULÂNCIA TIPO A – SIMPLES REMOÇÃO TIPO FURGONETA,
DEVIDAMENTE EQUIPADA, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICI-
PAL DE SAÚDE DE ACOPIARA/CE. O edital e seus anexos, poderão ser obtidos nos endereços
eletrônicos https://bll.org.br/; www.tce.ce.gov.br; https://www.acopiara.ce.gov.br/. Informações
pelo endereço: Avenida José Marques Filho, s/n, Aroeira, CEP 63.560-000. 19 de junho de 2026.
JOSÉ WILLIAN PEREIRA DA SILVA - AGENTE DE CONTRATAÇÃO.

ESTADO DO CEARÁ - PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARACIABA DO NORTE - AVISO DE
LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 1106001/2026 - O(A) SECRETARIA DE ESPORTE
E LAZER, através do(a) seu(ua) Pregoeiro(a), torna público que realizará as 09:00, do dia 07 de
julho de 2026, no endereço eletrônico https://compras.m2atecnologia.com.br/, CONCORRÊNCIA
PÚBLICA nº 1106001/2026. Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXE-
CUÇÃO DE OBRA DE CONSTRUÇÃO DE UMA ARENINHA ESPORTIVA NO SÍTIO ESPINHOS,
ZONA RURAL DESTE MUNICÍPIO, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE
ESPORTE E LAZER DO MUNICÍPIO DE GUARACIABA DO NORTE/CE. O edital e seus anexos,
poderão ser obtidos nos endereços eletrônicos https://compras.m2atecnologia.com.br/ - https://
www.diariomunicipal.com.br/aprece/pesquisar?busca_avancada%5Bpage%5D=1&busca_avanca-
da%5Benti. Informações pelo telefone: (88) 3652-2150 ou no endereço: Rua Monsenhor Furtado,
nº 55, Centro, Guaraciaba do Norte-CE, CEP: 62.380-000. Guaraciaba do Norte/CE, 22 de junho de
2026. KÉFREM ABREU XAVIER DE ALMEIDA - AGENTE DE CONTRATAÇÃO.

APENUNGA SERVIÇOS TURÍSTICOS SA
Torna público que recebeu da Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Econômico - SEMADE a Renovação da Licen-
ça de Instalação nº. 008/2026, para construção de hotel, localizada no município de Jijoca de Jericoacoara, na Rua Bertoldo
Alves de Lima, S/N, Vila de Jericoacoara, Jijoca de Jericoacoara, Ceará. Foi determinado o cumprimento das exigências
contidas nas Normas e Instruções de Licenciamento da SEMADE.


